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apresentação 

Metade dos seis artigos deste terceiro número de HISTÓRIA ECONÔMICA 
& HISTÓRIA DE EMPRESAS trata de um tema da maior importância, qual 
seja o da participação feminina na construção de nossas disciplinas no Brasil. 
Esta participação tem sido não só relevante do ponto de vista numérico (basta 
observar a quantidade das historiadoras econômicas e de empresas nos qua-
dros da ABPHE), mas também muito expressiva em termos qualitativos. 

Trata-se de algo que já pode ser observado no primeiro artigo, da Prof.a 

Maria Alice Rosa Ribeiro, que apresenta uma visão de conjunto da contri-
buição feminina entre as décadas de 1930 e 1970. A mesma percepção é con-

firmada pelo segundo artigo, de autoria de Flávio A. M. de Saes, que faz um 
balanço da obra de Alice Piffer Canabrava, cujo pioneirismo e significado na 
historiografia econômica do Brasil são comparáveis aos dos trabalhos de Caio 
Prado Jr., Roberto Simonsen e Celso Furtado. E também pelo terceiro, redigido 
por Eulália M. L. Lobo, que, além de retomar a visão de conjunto no período 
mais recente, procura situar nele a trajetória pessoal e intelectual de nossa sau-
dosa colega Maria Bárbara Levy. 

Os demais artigos aprofundam a vertente internacional deste periódico e da 
Associação que o edita, discutindo temas igualmente significativos e atuais. 
Um é da autoria do doutorando em Economia Henri Delanghe, da Univer-
sidade Católica de Leuven, na Bélgica, e trata do início das relações econômi-
cas entre o Japão e o Brasil. Outro, enviado por três historiadores de empresas 
do México, liderados por Mario Cerutti, analisa a trajetória industrial da re-
gião de Monterrey, uma das principais áreas fabris da América Latina. Final-
mente, o sexto artigo, também de História de Empresas, elaborado por Victor 
M. P. Alvarez (da Universidade Federal do Paraná) e por Christian Poncet 
(da Universidade de Montpellier I, na França), trata do momentoso — mas 
também histórico — processo de diversificação produtiva da Monsanto, uma 
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tias maiores multinacionais dos Estados Unidos e da indústria química 
mundial. 

Com o presente número da Revista encerra-se o mandato da atual Comis-
são Executiva, que também constitui o Conselho Editorial da ABPHE. 
Neste ensejo, queremos agradecer o apoio que nunca nos faltou da parte da 
Direção e do Conselho de Representantes da Associação, bem como dos mem-
bros nacionais e estrangeiros do nosso Conselho de Redação. E por último, 
desejamos manifestar nossa gratidão a todos os Colegas que nos prestigiaram 
enfiando propostas de artigos, das quais apenas uma minoria acabou podendo 
ser aproveitada, devido à falta de espaço e ao saudável rigor de nossos pareceristas. 
Graças à colaboração de todos, esta Revista pôde nascer forte e de boa qualida
de, características que certamente irão manter-se daqui em diante. 

Dezembro de 1999. 

Eulália M. L. Lobo 
Flávio A. M. de Saes 
Tamás Szmrecsányi 
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